
 

 

N.º 50/2026 

A BANCA GANHA. OS BANCÁRIOS NÃO PODEM CONTINUAR A 
PERDER. MANIFESTAÇÕES A 4 E 25 DE NOVEMBRO. GREVE 

NO SECTOR BANCÁRIO A 30 DE NOVEMBRO. 

Os Bancos continuam a apresentar lucros extraordinários. Porém, quando chega o 
momento de reconhecer quem todos os dias contribui para esses resultados, a resposta 
da Banca é uma proposta de aumento salarial que nem sequer compensa a inflação 
prevista para 2026. 

Não é justo. Não é aceitável. E exige uma resposta firme dos bancários. 

O SNQTB, o Mais Sindicato, o SBN e o SBC desenvolveram um esforço de convergência, 
com o objetivo de construir uma resposta conjunta, mais forte e mais mobilizadora, na 
defesa dos bancários, no ativo e reformados. 

Nesse contexto, as datas das manifestações inicialmente divulgadas pelo SNQTB foram 
ajustadas, de forma a permitir uma ação concertada entre as diferentes estruturas 
sindicais e a reforçar a mobilização e o impacto destas iniciativas. 

A greve de 30 de novembro mantém-se, conforme inicialmente divulgado pelo SNQTB. A 
manifestação inicialmente prevista para 9 de outubro fica sem efeito. 

 
Foto de arquivo. 

Esta convergência traduz uma opção clara: unir esforços para dar mais força à voz dos 
bancários e à defesa das suas legítimas reivindicações perante a Banca. Assim, foram 
acordadas pelos vários sindicatos as seguintes ações: 

- 4 de novembro: manifestações junto às sedes dos Bancos no centro de Lisboa. 

- 25 de novembro: manifestação no TagusPark, junto aos edifícios do BCP e do 
novobanco. 

- 30 de novembro: greve no sector bancário. 



 

 

No dia 25 de novembro será assegurado transporte a partir de vários pontos do país. Os 
sócios que pretendam participar devem contactar as respetivas delegações. 

Agora, é preciso transformar esta convergência e esta indignação em força no terreno. 

Não basta discordar. 

Não basta manifestar a nossa insatisfação nas redes sociais ou entre colegas. 

É preciso participar. 

É preciso mobilizar. 

É preciso fazer greve. 

É preciso mostrar aos administradores da Banca — que não têm aumentos de apenas 2% 
— que os bancários não aceitam uma proposta salarial que nem sequer compensa a 
inflação prevista para 2026. 

A Banca vive um período de grande vitalidade e continua a apresentar resultados 
extraordinários. 

Não é razoável. Não é justo. Não é aceitável que sejam os bancários, no ativo e 
reformados, a pagar a fatura. 

Quem trabalha — ou trabalhou uma vida inteira — na Banca merece respeito, 
reconhecimento e uma valorização justa. 

 

2% NÃO CHEGA. NÃO COMPENSA A INFLAÇÃO. NÃO VALORIZA QUEM TRABALHA. 
NÃO RESPEITA QUEM AJUDOU A CONSTRUIR OS RESULTADOS DA BANCA. 

CHEGOU A HORA DE MOSTRAR A NOSSA FORÇA. 

4 NOVEMBRO • 25 NOVEMBRO • 30 NOVEMBRO 

A BANCA GANHA. E OS BANCÁRIOS: ACEITAM PERDER? 

PARTICIPE. MOBILIZE-SE. FAÇA-SE OUVIR. 

 

Lisboa, 6 de outubro de 2026. 

 

SNQTB: Garantir hoje, Proteger amanhã. 
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